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de séculos em que a theoria do
astrônomo Thorn, era tida como
heterodoxa; de séculos ein que as
relações rom a Natureza» estavam
cm o numero das .-cousas suspei-
tas»; de séculos em que as Calha-
rinas Schmieldis, eram estrangula-

duelos hybridós hão perdessem ai Haveria
fecundidade apôs algumas gera-. respostas,

de me rir a
dietas por

larga. As
u:n come-

I imao u^nuut/iuia, ciam uuan^uia-
Quando se fecha propositadamente os olhos para dag cm Lucema pe!o horrendo cri-nao ver, nao ha lüz por mais mtença que seja,! ', ,

capa;? de servir ao discernimento das: cousas,:. mc de «haverem leito pássaros de
i barro

Li com devotada attenção o ar--manha franqueza, pois é o reflexo Preparado o terreno do Transfor-

t^iS^-^Tra„&rmismo1deium eopilitor sincero capaz de K&^ffi^S
não esta integralmente demons-1 tudo sacrificar pelo que de justiça

trabalho do punho arro-! pertence á verdade. Quero estar abri-
Darwin, nào obstante os erros da

ia doutrina, dar o golpe mortal
fado» trabalho ao punno ano-, merienee a:ve«uaue..vzuciu o^dun- eqdru-uía hvnothesedá fivíde»
ado do meu esiimavel amigo deella estiver, pouco<importando -a!a-|^
m Padre Leopoldo Fernandes. ? mm. a cor da sua bandeira. oní^a Vo- or t^1 ^
realmente um arrazoado de idéas Se procuro, cias colürnnas desta ™W 

à na^ Phvloíen a na Bi o-
em que contrariamente á verdade, 

j 
folhi, mostrar a transformação^ o- <£ 

^;g§ % 
™« °g

não pecca a lógica do .articulista., gressiva das espécie» nao e escu- *,nf^ore, 
da, ,nlv2rsid.,aes j{.

E' um trabalho exhãustivo em que
pesa apurada leitura de informes
àyuísosjéniais/permitta-medizerdhe,

dado em opiniões phliosophicas
preconcebidas, é porque esta é a
verdade sabida do seio da Natureza

uma tentativa audaciosa filha mui com lodo c alento das suas forças
legitima do seu espirito de contra- Nenhum valor, portanto, parece ter
djção, visando arruinar as idéas que aqui expor eu a qual credo pliilo-
iudicicsamehte defendo; Pois, em sophlco me ailio. Em que vaie ás
éstylo elegante
sentir o R/d. Pad

polido, fez-me
Leopoldo Ver

! , Pt,eis da Ueología, da Paleontologia,
da Oiitogehià, da Phylogenia, ser

nandes
|avel di
poraneos», no

o valor supposto incontés-
1 opinião 1. contem-

da
eu materialista ou espiritualista^
rrionistá ou dualista, theista ou pau

ocarjtè a juízos que theistà ? Se não me falha a lógica

!]¦ cton
lhes nao compete emittir; pretén-jnão vale em cousa alguma.

Seguindo a
determinismo,
a preconceitos.

A nossa gpande questão

çlendp com isso suggestipnar aos
nossos leitores e mostrar-lhes os
presumidos despropósitos das mi-
nhas sadias assérções. Destarte, in-
vota em auxilio á sua these as pa

agem sem attendei

e professores das Universidades ii
vres são unanimes em reconhecer;
a variabihdade das formas vivas.,]
Moisés, o legislador hebreu, tam-|
bem o reconhecia; pois a Bíblia, na
expressão de Bplsche, o quadro
mais grandioso da inteííectüalidade
humana, conforme nota H/eckel,
se nos apresenta com uma clareza'
e uma simplicidade admiráveis, com
duas das mais importantes propb-i
sições da theoria evolutiva: a idéa!
dum desenvolvimento progressivo,

:. e a idèa duma diffaienciação gra-
matéria primitivamente

çoes ou se nao voltassem ao typo;diante como ene, so poderiam
ser as seguintes: Ia.) Estudei na
casa de Orates; 2a ) Sonhando; 3a.)
No tempo em que.,, (procurando
lembrar-se); 4a.) O mestre era, pen-
so • supppnho que fosse o... que
diabo, não me recordo!

Quem nega ligar a «Lepidosereia»
os peixes aos peptis? Quem nega
o «Arçhsepteryx» ligar os reptis
aos pássaros? Quem nega o «Or-
nithorynco» ligar os pássaros aos
mana mi feros ?

E para exemplificar um casa á
parte da variação das espécies, lem-
orarei ao Rvd. Padre Leopoldo
Fernandes, que não acredita com
o Dr. Carrazi, haja sido possível
uma forma animal ou vegetal trans-

da

co,a certeza, se as espécies orga

uual
simples- i

saber' Basilio, consoante o Padre.;
,. Sendcrems, sustenta a realidad ;ias

voca em auxilio a sua inese as pn.vx.wu wiw, w <x* caduca ulKa : DrodUCcões ou transformações su^-
lavras de Rigardo Hektwig, o fa- nicas se transformam no tempo ou PrWcVoei> 9» [rdnbiotinaçoeb suç
lavras oe ril-akuu mckiwiu, r,<irA4i,tlo„ «i;„-J fI;/irt -cesavas aonde a exegese alexan-mrKr. «nrnfessor de zoobfifia e ana-'nao. Eis em synthese ciara, tudo ,. , . . . to..iiiutu «ijiuit&auí >n„ '•""'Uf.ia ! arina nao via spnao a e^ona
tomía comparada da Universidade'quanto precisamos resolver de uma-l"-1^ Mü Vld bJ1-'u a!,tpund-

do Moaac&>> a ;auemsè deve, infe-l vez :por; todas Ornais, concepções! D^ 
a° con;y'lil2 pens,Ci ° AV',

ao wioijco a qut i, cc ucyc...... £.nAn nitau^o a* nn„ [•„« Padre Leopoldo Fernandes quantoii7iT»v»ritp ram Rabi oesauisas in- do .núncio, questões de doutrinas1. , ¦ , , .íizm-nie, coíti i\a»l, iJcsHuioaa hi .J^-.;.,,!,,,^ ,nn !nr in'¦ intenciona mente assim se exprime:frMríii'prm a n'rocura-de diverticu os geraes ou particulares, modos de .. .,.'Tiucu.eras a procuiauc mivc.uv ^. J a^Ll ,,.n,.r «Ainda ninguém provou ale agora
ccelom cos entre os embryoes dos entender deste ou daquelle «piovar>

primitivo do p;\>2 ou da mãe» Üh!
santa lógica, aonde estaes ?

Para esfriar ainda mais o ardor
do Rvd. Padre Leopoldo Fernàn-
des, proclamando aquella proposi-
ção de que ale agora ninguém pro-
vou a passagem de uma espécie
a uma outra, trarei ao seu encon-
tro Yves Delage, o estimado pro-
fessor da Sorbona, que, em quasi
iodos os seus artigos da sua pole-
iiiica, é chamado para depor em
seu proveito

Yves Delage tratando da for-
inação das espécies em sua obra
de inegável valor: «L'Heredité et les
gránds probiemes dê Ia Bioiogie
genenérale», 2a. edição, 1903, pagi-
na 31.4, expressa-se desta forrna:'formar-se noutra, a clássica «mu-

• Em que concerne á formação de; facão de Waagen» que foi, no ul-
espécies pela acção directa do meio;timo artigo dõ meu amigo, desde-
natural, citamos as observações deiiihada sen ser devidamente co-
Vikí, de Benedikt, de Brõlemann, nhecida
sobre os atfopliias dos olhos entrei Quando publicou Darwin aprecia
as formas cavarnicolas, c segundoJOsborn, em 1859, a sua «Origem
Oberthur, Standfuss, Bateson, o
desenvolvimento cò.'frelativo do or-
gão.s tácteis».

Em coherencia com essas obsír-
vações estão de accôrdo Ha\i\nn,
Çhün, Mastermann, Gõbel Cun-
NiNGHAM e quaes outros,

Vejamos agora o testemunho da
paleontologia na demonstração dos

das Espécies», ninguém havia ainda
observado positivamente como uma
forma animal ou vegetal se trans-
formava noutra -Esta honra, conti-
tida elle, cabe, cremos a Wiu-ielm,
Henrigh, Waagen, que entre as
Amnionites fosseis do jurassico, fez
a primeira descoberta nosiíiva DA
PASSAGEM DE UMA FORMA

vertebrados, cujas consequencaslque neamuna aas concepções ao|W"ffW de uma esPe:,e a ulna

prejudidaes ao progresso da Em- darwinisrao tem íotfncu oppo^ção argumento viciado
Urxm no-ià flinda"ho è são asíimados. de sábios.» e, no curso da nossa! , , .£:,.-,. fpryoiogta.ainaaaiojcaau id_oiiu auja. ,, ,,itnM ,d >s adversários do rransformtsmo.
f,iim ..-.m cecrii da na ooinião de um polemica, precios smo dilettante. r?,, , 0 . ,i.ai|.d,tm o^Liiu,iii,n.i.im.w u.. .. Elles se comprazem, pondera Blan^
tal Dr. Carrazzi «grande paeonto- * t |chARD em lançar esse desafio a
lpgista italiano». Este, querendo tazei VeÍQ nova-mt,nte 0 Rvd_ padre|tódos os amigos das silencias' na-
graça, formulou em linguagem ems- 

j^eopòldo FeniaiKies reaffírmar tei-|luraes. Tal-provocação d<z critério-
tosa. Parece-me, Reverendo amigo, moSámente a sua these já cadiicà.»samente o Padre Senderens, espi-
que esse seu «grande paleontologista| Meu am{ comQ •> djsse ad_ rüo cuUo e eieyadü) é imprudente;
iíaliaiio^nãopassacleumcnantagista;.ma) ^-^ ge fechapr0p0SÍtada- bastaria para lhes responder, recor-
visto náo ser elle, apesat de todo a m-fe os o{hoft para nr;0 vêf) riãD * ciar o resultado das experiências
sua grandeza, conhecido pelos pa-'ha luz. por mais ilüensa que s,ja,!de SCH-MANKÈWITSCH com a «Arte-
lèonfolõgistas profissionaes. l^jcapaz de servir ao discernimento 

'mia salina- que conseguiu trans-
boui.i.:, o ii!estie,das cousa^;;< 35 0 facto experí- formar numa espécie visinha, a *A;menos Marcelin

por excellencia em Paleontologia
humana, Osborn, • a maior gloria
da Paleontologia ameficanaJpLEAUD,' 
Roman, Depeket, orgulhos da Pd-
.leontoiogia franceza, e tantos ou-
íros, não o conhecem. Em nenhuma

mental provocado por Schmanke- miihauseni» e reciprocamente. «Fez
viTSCii, transformando pela acção ainda mais, chama attènção o Padre
do meio, a «Aríemia salina» em Senderens, transformou a «Artemia
«A milhanseni», era bastante para salina num *Brancipns»; variando
patentear a realidade da variação a composição chimica, a salsugem

meus accertos. Tem a palavra oi ANIMAL A UMA OUTRA. O ca
ceieori )aleotilolog|:sta AlbertoJrâçfér essencial, pondera Osborn,
Qaudry, do inteiro conhecimento i da «mutação de Waagen» consiste
do Reverendo antagonisía: «Oslem mudanças mínimas e impercep-
melhores pàleontólógistas admittem; tiveis (não se trata de hybridismo)
admittir aqui esfà no sentido de

contar como certa) nos foram mi-
niferos passagens de espécie para
para espécie, de gênero para ge-
nero e de ordem para ordem».

Quem afíirma isso é um sabío
de facto, não havendo, por conse-
guinte margem para nenhuma du-
vida da sua reputação de profissi
onal.

Accresce, por felicidade minha,
acuar-se tal citação na obra já

accuniülandb-se tão gradualmente
que não são observáveis senão
após uma delonga considerável e
tomando uma direcção determinada,
que Waagen exprime pela palavra
«iMutationarichtung».

Veja agora, caro amigo, se para
o porvir terá coragem de sustentar,
a sua proposição.

O Rvd. Padre Leopoldo, vendo-
se diante dessa prova exhuberante
em favor da verdade transformisma,

das espécies, e retirar-se o Kvü. ao meio em que cultivava os seus
das obras em meu pode; destes p^ Leopoldo do campo da po-' crustáceos, obteve não sò. uma nlu-1
autores, acha-se qualquer aiiusao.ao iem,ca ^ mf;U grado raeU) nao'dança de espécies, mas a passa-',
?eü nome. E singular.-, t o Kev. ge r.,aiisou porque toda a sua Ia- gciü dum gênero.a outro, Ninguém;
Padre Leopoldo, teve a precaução meníave, con{usao é não querer poz em duvida a differença real:
de não mntar ao titulo do '"v"° u° rnmnrRjienfier üue nao estou ex- das duas esoecies e menos ainda is

I

enunciada do Padre J. B. Sende- é capaz de querer fugir do terreno
rens : «A apologia scièntifica da fè dos factos para desafiar-me de onde
christã», paginas 185 e 187,(1909). Kant chamava «a arena das dis-

O Padre Güibert e o Padre putas sem fim, .
Chinchole, dois sábios cathoiicosi Mas, eu, atraz do amigo é que
ue nomeada em sua preciosa obrai não vou .. ficarei ainda que sozinho
«Les Origines», 7' edição, 1923, na planície deserta, pisando con-
pagina 250, mostrando-se con-[tudo, o terreno solido da verdade
vencidos da verdade por que me j positiva. Não ha que temer; a ver-
baio, declaram formalmente: «Osidade sò apavora os fracos. Cami-
reinos, as classes, as ordens, asfa-juhsmos amigavelmente mais um
miiias, os gêneros, as espécies tem j pouco, sem todavia levarmos em

silpráditò Dr. Carrazzi, (com dois
erres?) o anno em que fora publi-
cada a sua «Rassegria deli: scienze
biologiche». O mesmo procedeu
com 

"o 
livro de E. Perrier, «Le

Transíormisme». Responda-me por

plicando a causa em «si» do Trans- a dos dois gêneros (Apologia Sei'
forrnismo, o «porque» da theoria. entifica da fé cbristã», 1909, pa-
A minha preoecupação è examinai
o facto em si, desnudado de todo

183
Pergunto eu agora: implicará!

*,u"ji^  ,7 : • • í provas materiaes ua vaiiauiuuciut
esses péccadinhos a consciência ^. 

- 
je nada majs>

illibada do controversista amigo. Talv^z> de3ta f?itá. çm,]m t0caf,

modo de entender; é apontar as por exemplo, eomo erroneamente
provas materiaes da varíabilidade ailega o meu distrahido articulista,

o facto expeiimèntal da transfor-
.,, .,...,  mação cias espécies soba acção

lhe á razão. Antes, porém, de en- directa cio meto natural na questão
Inoarenteménte à primeira vista, carar a face real do thema, convém dos prodüctos hybrídos? Não.Nun-

cY-'- \ melhor parecerá aquelles dis- explicar aos nossos leitores, haver ca Porque? Porque dá-se o nome
i X''do- pelas suas prepecupã-isido do gênio fecundo de Lamárçk de hybrido ao «produclo do cru-
•a-1C-nnofidianas dê questões des^a:a idèa estupenda da transformação samento» deduas espécies naturaes,
t;^:>"„,'^LcV^inioma^uificamente^as espécies, a .critério das leis ficando o mesmo producío um in-
°jl,V 

referido'arhgo o ineu .en-lnaturaes, LAmarck, fundamentou a termediarlo muitas vezes fecundo
n0 f r adversário empregando'^"pl-süa doutrina formidável no facto Jà vê, pois, o meu bom amigo
gennp.5a-a ^ ^ jntei 1 ècíuai; de não lhe haver sido possível de- a sua imperdoável irrefaão con-
^Sdo ma demonstração de'terminar ern muitos casos as espe- íuudindo hybridismo com a influ-
Loribuijiiimuv, • .^ jc.g. e gó pôIa uoção dQ Transfor- encia do meio natural, quando se
urna these ai v \^ .-^^ 

0 RVfj Imismo viu élie a coherencia do sáhiu com este desastrado arg.u-
'plh-^] 

ponòldo Fernandes, no roÍlmundo orgânico. Durante cincoenta mento: «Para refutar um àsserto
V Lin^ inteHifféhtès annos o pensamento lamarckista meu, o bnr. Cláudio Nogueira meh°meI£ 

irosSS permaneceu entregue à indifferença, a;ena com as mutações de Waagen,

oi bíhbs tiãò fosse l.em virtude de achar-se a.sua epocha de Qaudry, com a evolução dos

caracteres communs de mais a mais
numerosos e precisos. Todo mundo
sobre isto está convencido fi' íaci!
eguir-se os diversos graus de com-

plicação que formam o traço de
união entre os animaes simples
e os typos mais aperfeiçoados».
Como se explica então a não ser
pelo Tràhsformismo, os caracteres
còmmühs existentes entre os reinos,

incapazes
vero,ale, que-l 1 ni' f-êivir oara não'contaminada ainda da crença malsã pés de cavados, mastpdontes etc
proposiíadamen e kuw 1 ,Q jde sécuios em que a leitura dos Muito bem. Tudo isto provaria í
Veen^r^VNSO 'íewfamS 

£ tratado» de physica era interdieta; favor da these de S, S , so n.m

as classes, as ordens, ús famílias,
os gêneros e as espécies? Respon-
da-mie o attencioso amigo.

Certamente dirá nutando com o
seu «grande pàleontologista itaiia-
no» Dr. Carrazzi: Mas... não'ha
formas de transição entre grupos
de animaes, quer vivos, quer fos-
«oielOvia • •¦..*•

Com franqueza, a cousa que mais
vontade eu tinha presentemente,
era de ver corn que cara ficaria o
Dr. Carrazzi, tão apreciado pelo
douto polemista-, se tivesse elle
de responder a uma commissao de
paleontologisías, estas quatro per-
guntas": là) Em que logar deste
mundo estudou-Paleontologia?; 2a')
Em que condições de espirito ?; 3a )
Em que tempo?; 4a.) Qual o seu

nossa companhia de gente séria, o
De. Carrazzi, a cavalgar no magro
daybridismo» creado ás dispensas
do polido amigo.

Espero no final da nossa jornada,
não exigir de mim o Rvd. Padre
Leopoldo, que aponte do cimo dos
factos toda a phylogenése dos se
res vivos, porquanto isto é tarefa
exhaüstiva para quem já vae can-

íl

çado com a carga da boa vontade...
Supponho satisfazedo ajuntando
aqui mais algumas provas convin-
ceiites; iniciando, por ser a mais
completa, com a serie orthogené-
tica do Cavallo, cujas formas de
transição estão hoje sobejamente
conhecidas.

Volvendo-se o archivo da Naíu-
reza, verificou-se a evolução pro-
gressiva de todos os seres, faltando
o que . ão è illogico, dado a re-
cente creação da Paleontologia, ai-
gumas formas de encadeamento.
Não são todas, está claro por conse-
guinte não è motivo para se argu-
meritar de modo definitivo contra a
posiiívida te do Transformismo.

Uma vez achadas as formas de
transição de uma espécie, porque
náo admitti-las, por emquanto, para

V ' II FfilVFI
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òX.-.a .._..<. político n.oíicii so

Redactor, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer comiêponãencia, relativa
á redacção.

0'S
* .-às J_

f*»* José wor
da Hüíhz

•(-*-)¦

A data de ante-honíem assig-
ualoti a feliz decorrência do
anniversario do incuto Desem-

, , ,,,. ., , ,, 7 bargador josé Moreira da Ro-Gerente, Loffdie Barreto Brasil, . J> n ,j . FYpnitivn np«X
eom quem os mteresmdos poderão Lh^> Ukk d0 txecuílv0 ^"~
èé entender para ajuste das publl- jiense.ca.íiõeí, assim como sobre o paga-\ Para todos os que moirejam

Ullll lllyllÈLil
¦<-*-)•

Tomou o habito de Santa

r _P. _ Ia1 w I oi

II I

--.(-*-)-

3__ff. ©ria, et.fianifielo v^ntsJU.©-»
Citio, esteará, asst&^èira

mo ::.:.cle_i-€ÍA^
(X)-—

Chegará hoje nesta cidade o
afamado ventriloqüd mexicanoO Sr. Raymundo Horacio de

Thereza, a princeza de Ham-jAguiar levou queixa á Policia.1 Mr. Bris, que estreara sexta-
burgo e Lorena, filha do'contra os indivíduos Pedro 'feira 

próxima no Édèn-Cirie
arcbidüque da Áustria, Leo-IJustíno e Chagas Filho, que j Pela noticia que lemos

Redacção e officinas Rua Padre Qm so;nos aj;lijradores daíFialho u. z

que lemos no
poldo Salvador e cia princeza j arribaram com fios de ... ai-1 "Correio do Ceará", quando de
Branca de Bourbon. Igodâo, confiados pelo queixoso; sua estada em Fortaleza, a-Violento terremoto sa-1 para tecimenio de redes. | troupe de Mr. Bris é composta
cudio a ilha FaiaVnos Açores.! —Rosa Piríia foi chamada à de 12 bonecos entre elles mmes.

iiieza

mento das assígnaturas. i nesta casa, foi aquelle dia de
verdadeiro júbilo, por isso,
que somos admiradores das I Em conseqüência do violento I Delegacia de Policia pelo furto :Frou-Frou, Du Barry, Duque
béil.as qualidades de que é movimento sishlico, muitas f o-- de urna gallinha do quintal dei cie Bal Tabarin e outros,
possuidor o digno íiatajicianie,! ram as casas -destruídas. Francisca Bigocía, Segundo estamos informados

ser procurado fpêlás 
"pessoas 

qu.1 Qüe t|Ló abnegadamente dirigel —No mexico, os militares, —Por exercer no Mercado'Mr. Bris imita perfeitamente os
dn.jarem tr.lar de assumpto.re-- os destinos do nosso caro j em serviço activo, não tomam!Publico a profissão de cot rec- sons de alguns inírumentos eferentès á sua parte r.edacto.ial,;|Estado. [parte na politica do Paiz, qiiér jtíjr, foi recolhido à prisão José a voz de diversos animaes.

| Desejamos ao applaudido ar-
.sènçã tistà mexicano o melhor êxito

egado de.entre nòs.
esperado; roncia o indivíduo Manoel Lòu-J

nesra redacção das O ás lü horas! í(A Imprensa" tem o con-;directa quer indircctameníè. Po-' Firmino.
oTe.fnolS?gur:iJaLeiüc!m..lte:ltamei:to dí; trahsmittirí aojdéíao, poremvotai-eserem vo-l -Compareceu a pre

prensa, em vi dr,nada iem com oi Joreclaro Des. José Moreira oa tad.os. do Sr. Capitão Del
artigos -assignados e «ella públi- Rocha seus éffusivos e sinceros! Beriito Mussolini é ¦ '«••• . .. . . ..

saudares.
i

caüos.

Tarifa de assignaí. uras * pxibl caçoei
Pagamento adeantado

Annual Í5$00Q
Senwstre .,,. í0$000
Numero avulso &400
Publicações Unha $Í50
Reproduções $100
ioga_w^C-___:vwrj^xi-5r-_--_-._^ t-üan»

oí:kk__u:«_cuk«um __<pa.___-i_aBa_i-a-____^^ .«

¦_^f__.. t. _ac ¦-_.._j_-S---_i__--_m

m.aras n ixSfl ¦I.
il _

I na Tripolitania. I renço, por ter aggredido a faca;.
-O Governo allemão pedio|c .a cacete a Francisco Alves; DR.JD551AN DE AGUIARde 

Souza. ^=^:====^==========

as outras? ão o Cavallo, o
Mtisio lente, o Urso, e c, etc., têm
o p:ivi!sgio de Deus on da Nau-
reza de contar com os seu. ances-
traes zoologic >s?

Será absurdo, ou antes, loucura,
acçèitar ossa restricção inteiramente
gratuita^.

(Contínua)
CLÁUDIO NOGUEIRA

N. da R: —Náo obstante o auclor do
arú'i.0 acima, haver manifestado o desejo

Foi prorogado para 31 de
Desembro, o prazo- poro o reco-
íliímcnto sem desconto dos se-
guintes notas:
De õ$000 estampas 15 e ló

« 10$000
< 20Í.000
- 50$QQQ
« 10Ó$000
«200$000
«500$000

«

«

«

11, 12 e 15
12 e 15
liei 2

11 12 e 13
12 e 15

9 c 11

iflf. ftljl ft;-l
91 B Ba. i' L'íS 1* __l

de nao mais o publicar por ^otivo^do: ^ (luèrite, 0 SUmmariÒ de culpafallecunevtlo de seu pranteado Fae, verno- s-
noj, iodaVia, forçados por circurnstancias dos accusodOS no bárbaro e-lnoj
cx o.c.liu mc.nank.taiolha, a não saiis-1 assassinato do saudoso iornalistá

Deolindo Barreto Lima.faze-lo.
rr:_:.rei70_«n-S---C_-__W-^^

agúdolio sos®
tXSK*7T.+'T j»__K_-'.' >* "fiE 1T__ H3CD

-_•. v-íj_r_ü atjo _;_0E_,i*u»sjíiw

èUSIí|lií5

Teve inicio segunda-feira, 24

explicações ao Governo Brasi-
leiro sobre a altitude do Brasil
em Genebra.

—Calcula-se que no Brasil
tenha quasi 80.000 automóveis.
Só em S. Paulo tem 30.000 e
no Rio de janeiro mais de
12.000.

•—iVliss Vioiet Cordery, in-
gleza de 26 annos de idade,
vae fazer uma volta ao mundo
em 20 dias.

—O indivíduo Antônio Luiz'Clinica Medico, Portos e Ope-
conhecido por Monte Moreno, I rações.—Doenças de Senho-
foi para o xilindrò, por ter pra-j 

'ras, 
Syphilis e Pelle.

íicado desordens no "Café do:
Commerciò".

—Aníonía Alves de Souza
queixou-se á Rolicià de josé
Charuto, por offehsas a sua
pessoa.

MASSA PE

1
i

PAM "A Ordem" em sua
ultima edição, «sem po-
der deixar de estranhar»

C5__nnn_K_.. _s __t0_______j_. ____n7_.'^?__-r__-?cn«&_^^ rraxau

i i

iCfiii|||.Jiliiiig'_J
--(-*_).

Por ter furtado cento e| (Comoas cotisas niudarn!).; «que
tantos mil re:s áo viajante L.IQ Juiz Supplente josè Ignacio
Lima Ney, foi severamente cas-j tenha desrespeitado uma ordem

anadà de
ustre

ojuiz.
num hotel desta cidade, foram! E como não? A coiíéga tem
recolhidas à prisão Vícença Pe- as suas razões. Ora, cadeia
regriíio e Raymunda Alves. | para uns homens que praticaram'voluntariamente 

um homicídio,

i XX, ligado Túlio Banana, ajudante ide habeas-corpus emanada
_ÂsaSs1gnateas.d|«Almpre_sa»L| «c^uffeuf». autoridade superior o i!íísao pagas adiantadamente. j _P()r M[mm ao respeito Dr. Francisco Amaral,digno

DR. FRANCISCO PONTE
Fortaleza, 18—0 Commandar.-.ta . ,

D.P^irlf» ne nnrlir-nninc «-p«„-« !. j p .'- \A"r i d i- tPromotor da comarca, advoga noKresiae as auu ene as oA_.oro- te da Keoiao Mui ar da oania •,i.t . >> n iNcyiuu miii.qi ..._ uqu.iuj CIvej e no commerciò, em causasnel José tgnacio üomes Pareci apresentou queixa coníra o Gx i em que não for interessada a
íte, digno 1" Supplenle em exer-;neral João Gomes, por abuso! Justiça Publica.
ícícío do Juiz Substituto da Co- de ordens dadas ás forças em ^^^^^^^^^^
; marca, ladeado pelo Dr. Frâncis- luefa contra.os revolucionários. v ar,,,if, n n^,nnh..-in .... „., . •
co Ponle, integro Promotor Pu-j Forlálezn, 13-No Governo do _ O PRESTIGIO DOSR. S . ?i"--!commS_1_iSnl.

que também sao ires e que
até fazem jüs a um punhal de
ouro!...

DR. FELIC1ANO DE ATHAYDE

I Ex-procurador geral do Estado,

. ,.., . ,. , . Wígo e Pçdro Mendes Carneiro, I Dr. Washm.ilon Luiz o Exercito
Economia, Elegância e Conforto criterioso r T '

Agentes autorizados na
zona norte do Estado

(X)

!

O ** ? _? í_5 Í.C

I . i _usoiíiouy^;
—(xy— r

nosso prezadissirrio amigo Co-
ronel João Pcmpiiio de Araújo,

1 ob.elliãô. será reorganizado, e a Marinha
AssistenWas o Dr. Feliciano terá na sua aviação notável im- escrivão da Collectoria FederalAugusto de Athayde, por parte da pulso, com a creação de nume-1 de S. Benedicto o Sr. Francis

FRANCISCO NEVES & CIA í «ia da v,cí,ma e os Drs. rosas bases de operações em ioda! co Lindolpho Gomes, soldadoOlavo Oliveira, ¦Alu.z.o Coimbra a costa brasileira, ídas hostes conservadoras ac-o advogado Kaymundo tvange- Fortaleza, 18-0 policiamento'ciolynaslisia de Carvalho, por parte dos;da capital paulisla vae ser me-j Em substituição ao mesmo,aceusados. íhorádo, tendo para islo o Go-,foi merecidámerité nomeado oU horrendo assassinato do sau- ; verno aproveitado uma legião
doso jornalista Deolindo Barreto'composta de ÓOO homens, orga-
Uma,.Decorreu por occasião dehnizada co tempo da revolução
um pleito federal na manhã de chefiada pelo General Izidoro

Encontra-se nesta cidade 0,15 de Junho de 1924, no Paço! Dias Lopes.
nosso respeitável e illustrado da Câmara- Municipal, onde sej Fortaleza,' 19-0 Dr. Arthur
amigo Dr. Feliciano Augusto achavam numerosas pessoas in--! Bernardes irá em Março proxi-de Athayde, que veio, conforme clüsive o Dr. Juiz de Direito in- mo para o.-JEurppn. 

. *,
anteriormente noticiamos, por ferino da Comarca, inimigo daj Fortaleza, 19—Foi exonerado
aaríe da familia do jornalista victima. : docar00 de Governador do Acre^olDeolindo Barreto Lima, assistir O"facto que é publico e noto-.'Dr. Cunha \. asconcèílos Para'IO summano de culpa dos ac- brio está na memória de todos e subsíituil-o já foi nomeado o des-:u5acíos' ;"A Lucta" em sua edição de 28 cmbáfgador Alberto Diniz

O iilustre e abalisadp advò-"do mesmo mez, noticiou-o cir- Fortaleza. 19-Triumphou a
;ado que se acha hospedado cumslanciadameníe, o qu_ fizeram'revolução polane/a, t.ndo sido10 í(Ho^l do Norte", tem re- também os jornaes de Fortaleza,'.deposto o Presidente; R

Residência—Praça de S. Sebastião.
Foi exonerado do cargo de Teieph. n. i4í—Fortaleza

gn.o
.asmuT

Major Francisco Xavier No-

congratulamos.

! Um

mm a visita das pessoas do Rio de Jan.iroe de diversos s
im destaque de Sobral, entre Estados,
lias a de S. Exc. o Sr, D
o..é Tupyuambá cia Frota emi

ixaja, pre-
lo Senado «la Polônia

, assumip á Presidência da Repu-
Frata-se do summario da cu 1 p =3 blica,

dc um crime que encheu de indig- Forlaleza, 20—Grassa na Ba-ente Bispo da Diocese. nação e dc horror a nossn po- hia a febre amárella
A "imprensa'/ renova aoDr. pulação, não habilüada a sem.-' Fortaleza, 20-üecresse a epi-

eliciano Augusto de Athayde lhante selvãgeria. demia da variola no Amazonas,
.ias Sinceras saudações, e faz Daremos ntí proxin-.o numero Fortaleza, 20—Foi decretada a'dentes VOtOS porque tenha deste, jornal noticia acerca dos fallencia da Sociedade de Agri-
itíe çiÒS feliz estada. trabalhos düs audiências. cultura Industrial do Brasil. 

' 
I

com quem efusivamente nos: gueira e familia, consternados pelo
; passamento de seu irmão e cu-!nhado Dr. Joaquim Anselmo No-'gueira, 

peço;rido no Rio de Ja-
neiro, agradecem as pessoas que

jlhes apresentaram pezames, pes-
spalmente, por cartas, cartões e
telegrarnmas.

A todos hypoíhecam seu eíer-

ds T. ig
N0RTHF.3N KíNG

, (Rei do KorásstB)
no reconhecimento.

Producto da afamada fabrica] Sobral. 24 de Maio de 1926.

Gado

i

PILLSBURY Flour Wills
Company, de

NEW-YORK

A melhor marca de farinha co-
nhécida até hoje.

Façam seus pedidos aos agentes. Paga-se bem a pessoa que der
noticia ou entregar a Laureano

r. fii.ÇiÀ Ferreira da Ponte na fazenda S.
Vicente, muhicipio dê Palma, 2em Lotnoam (4-2_.tnuvilhos com as marcas acima,

|f«___4

1

«?-«
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MUTILADO
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Pc'fsta dependência dispõe dos seguintes reproductores:

2 Touros "Schwitz"
1 Jumento 

"Catalão"

;<0s sócios do Syndicato poderão fazer apresentar os
seus animaes, que desejarem sejam fecundados por aqueiles,
ao encarregado da Estação de Monta, mediante previa requi-
siçãò ao Presidente, e pagamento, no acto de recebel-os, de-
depósitos, de cober das seguintes taxas:

lbÍQOO para bovinos
2Õ$0Õ0 para asininos

Afim de facilitar aos interessados, üm dos touros é man-
tido em vastos cercados na propriedade "jatobá" do Dr. An-
forno de Paula Pessoa Figueiredo, onde as vaccas poderão
aguardar as coberturas e o outro, se acha esíabulado, próximo j
a°Usina de Algodão para o mesmo fim.

Para melhores informações, intenda-se com o Presidente;
do Syndicato Dr. Leócadio de Araújo Júnior. (3—10 j

CaAela Ff-Mtea
Movimento da Cadeia Publica j

Sentenciados, 27; Appelladòs, 3;
Cratheús 1; NoVa-Russas 3. i

Entraram (cm correição. jái
soltos) 5.

Acha-se presa uma mulher accu-.
sada como assassina de mu.

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

GAPIÍAL SÜEÍGRÍPTO, ATÉ 31 DE MARÇO CE 1323—RS. 377.000$Q0O

Rsnebe liínnelro em depósitos, pagando as msllioras taxas;

-,,. . ~„ ™-,~ De um annoA PRASO FIXO! * Jjj ;;
8% ao anno
9 % » »

10% » »

5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MOV1MENTO-JUROS DE 4% AO ANNO

aá&amüwtammammMam»M0i»***BBamn
•MÊú&wmmmummtmiuacmmBÊiJmamimasmiKam

&* doe
ÃNNIVERSÀRIOS

r-izera annos
2Ò-D. [uliéta Cialdiiii Frota, virtuosa

consorte do nosso prezado amigo F. Ha-
dier Frota.-

20 —A -rendada senhorita Cency Ro-
drigilesi dilecta filha do nosso prezado
amigo Estacio Rodrigues.

21—0 interessante José Filhinho do
nosso particular amigo SatiÜielvPòntò.

¦m MOREIRA DE AZEVEDO Dc.
cQsre.u no dia 21 cio corrente o dito-o
natalicio tíò nosso illustrado amigo Dr.
Sebastião Moreira de Azevedo, çompe-
tente5 advogado no foro da.Çapital e meni-
bro da bancada democrata na Assembléa
Le^iaiativa do Estado.

A > die ío iiataüciante que está a pas-
seio no.Estado de 3. Paulo, "A Impren-
sa" cordialmente felicita.

23—0 p'eqüen.0 Alfredinhò, querido fi-
lho do nosso distineto amigo Pedro Pau-
Io dc ivWhezes.

2J-0 illustrado e integro magistrado
d""s-mi o Maior, Juiz de Direito do ,

SENADÒí. EPITACíO PESSOA-Pás-
sbti no tíia 2.3 da corrente mez o tiaialicio
çlq grande Estadista Senador Epitaçio
d\ Silva Pessoa, representante da Para-

nado da Republica.
Ei naixàdor do Brasil na Conferência

Maria de Lourdes Frota, dilecta filha do
. João Thomé da Frota.
Quo a existência lhes corra na rnaii

lua de mel, são os nossos votos.
Fâllecimentos

Falleceu em Nova-Russas no dia 17 do
corrente mez, a respeitável senhora D.
Gertrudes Dias d' Oliveira, extremos* con-
sorte do nosso digno amigo major Ter-
tuliano José da Crnz.

A saudosa senhora contava 56 annos de
idade e era geralmente estimada.

Ao seu ihconsòlavej esposo, filhos,
genros e demais pessoas de sua familia"A Imprensa",apresenta sentidos pêsames.

Viajantes
CEL LAFFAVETTE COUTINHO-A

passeio esteve nesta cidade, visitaudo-nos
o nosso mui prezado é distineto amigo!
Coronel Laffayette Coutinho, honrado Ta-
Ixllião Publico de Independência e ele-
mento de inconfundível relevo no seio do
Partido Democrata."A Imprensa" dezeja que o seu distineto
amigo tenha feito nesta cidade óptima
estada.

FRANCISCO GOMES CAMILLO e
ni..'.MANOEL FÒNTENELLE MOREIRA-:
as- j Estiveram n\.sta cidade, a negócios com-

5, os nossos distinetos amigos

recém-nascido. j
©'©Táçié K»& WM&Ç& iDepOSÍÍOS populares, com retiradas livres, de 10$000 a
Algodão—E.síe produclo está ao!

preço de 6$00Q por arroba e
o caroço a ÔOO rs. a arroba. Al-
godão em pluma o kilo a 1$600.

Cora lie Carnaúba—Preço por ar-
ml™ Ái nrimpirn 7^,000 dr-' ° Banco Pa2a imrtietüàt.àmehte,^qualquer deposito: á apresentaçãoroDa ae pim.eira /^uyu, ac ^ ch 

• 
Qu ^ devidamente legalisadp, do depositánté'.

segunda óO.^OJO.
te\\li-rDe cabra de 1» 3$500 r,,*^^^^-—-—

de 2\ 1$750. De carneiro de 1",'opera em de&contos de saques e promissórias endossadas ou avallsa-
o mesmo preço. | das por firmas idôneas, especialmente aos seus accinmsíasj

Gouro-—De boi, espichado, seccoí ernpreslimos de50 % sob caução de títulos legaes.é cobra-
a 2Í700 o kilo.' ve-s' cnl conta correníe garantida, a juros rasoàveis

ÂSSüCaf—Sacco de 60 kilos typo ¦-»-¦¦-«
triturado 02,^000. i paz tirerisfétéhááa de fundas pari qüàSqtier praça d^JPafz, por in-

Arroz—Ua terra, beneliciado a. fermedid do Banco do Brasil; c dJrecfeamente para Fortaleza e
55Í000 o sacco de 60 kilos. . ouíras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.

Má—Da Sella Grande 42$000'
arroba. I

i Encarrega-se de cobranças sobre todas as praças da zona Norte do
Estado, comprehendeudo também Fortaleza, Taühá, Vérientes,

e Independência, bem como sobre Plauhy n^s pragas de
Therézina, Campo-Maiòr, Castello, Pedro II e Peripéry (48-50)

Carne de boi kilo

!/•-»

« secca «
« de porco «

Toucinho /
Banha de porco em

lata «
Cêbo
Sabão de 1. amar. «

« de 2. escjro «
« « 3. «

Assucar branco a
Cale
Arroz «
Farinha Litro
Feijão mulaíinho «

1 $500
2$000;
1§600'
2$500I ^«¦BHBgpsaE__wBa!c_iiw^^

2$000|
1$000 i
1$400|

(X) —
Ha alguns annos atraz, dominada pela

1 $200 | preocupação de offerecer os seus produ-
1 $h'AfV c^s P01 i11'0?03 ex.tremamehte vantajosos,14>UUU j mantendo contudo a qualidade dosjnes-
l^oOO'

-DE
ViüVA OEOÜHDO BARRETJ UM & lilMÀO

neri

hyb ;. no

da Pa-j como Rrésid-üjrte da Republica, o
Dr. Èpil-ciò Pessoa foi um devotado
àiíiigo do Nordeste.'"A Imprensa'' sníida respeitosamente ao
predarò representante parahybanó, pela
déccdrrencia do seu feliz genethliaco.'^i—a 

exma; Sra. D. Flòripeá de Mo-
raes Correia F-ota, virtuosa esposa do
nosso amigo Francisco Thomaz da Frota.

2-i-Á gliitil senhorUa La ura. Rodrigues,
tíígnlí irmã do nosso bom amigo Francisco
Wâídemar RòdHgues.

24-0 nosso distinetissimo ami.ro Joa-
quim Demetrio, presentemente na Capital
do Estado'.

2j -A exma. Sra. D. Lili Oondim Lins,
viuva do nosso saudoso amigo Luiz Lins.

Fazem annos;
Hoje, 26-A exma. Sra. D. Eliza Pa-

checo de Menezes, esposa do Sr. Virgílio
Bezerra de Menezes.

27 -A prendada senhorita Mocinha Li-
beratò, extrémécida filha do nosso digiíó
áhiigó Major Joaquim Liberato, honrado
còínmérciah.te íiesta praça c 2' Supplente
do -Juiz Substituto da Comarca.

28—A distineta senhorita Frederica lb.ia-
pina SHva. .

23 -A gentil senhorita Luiza Oliveira,
filha do nosso ariligo Miguel Archanjo
de Oliveira. £V.'_ ..

23-A exma. Sra. D. Manmha Parente
Frota, virtuosa esposa do nosso amigo

osè Frota. . y\ , , ,* 
28-rÀ digna senhorita Dulce Andrade.

Casamentos
ENLACE PONTE PEREIRA-Rcalizou-

se nesta cidade no dia 18 do fluente, o
enlace matrimonial da gentil c prendada
senti irità Mõciníià Alves Pereira, dilecta
filha do nosso prezado amigo e correh-
gionario Capitão Vicente Cesario Alves
Pereira, com o distineto jovem Pedro Dias
da Ponte, honfado commerciante."A Imprensa" almeja ao joven par
muitas felicidades.—Na povoação de Püombeiras, uniram-
se, uo dia 22 cio corrente, pelos laços.do
hyrneneu; o distineto joven Joaué Albü-
querque Lope3 e a graciosa seuhonta

í Francisco Gomes Cámillo e Manoel rqn-
; telieíle Moreira; abastados cònimerciante
| na viíla de P;drna.
I Agradi :ehdo a visita que ros fizeram
j desejamos que tenham feito bom negocio

e feliz viagem!
í jüÀO i:. LOPES—Vindo de Indepen-
; dencia; ao ide reside c é bastante estimado,' esteve entre nós, o nosso decidido amigo
[João Emigdio Lopes, que nos distinguio

co'ii a sua apreciável visita.
SABlísiO PESSOA —Acompanhado de

sua esposa acha-se a passeio nesta cidade,
p nosso d\rr\u) amigo Sabino Pessoa.

i Viziíamol-Ói
| FRANCISCO CAVALCANTE-A ne-
¦ gicio de seu paiticular interesse (..esteve
nesta cidade o noíso prezado amigo Fran-

i c;sco Cavalcante, honrado commerciante
; na villa de Palma.

De Ubjjira esteve em nossa redacção,
o nosso amigo sr, Francisco Pinto.

«

Milho
Leite

corda «

«

«

uma
«

«

3;,6000
1$000
$130
$600
$400
$180
$4-00

Kapaüura
iGailinhas
Ovo.1?
Kero/.ene garrafa
Óleo de coco «
Óleo de mamona *
Queijo arroba
Papel para embrulho

resma

$¥00
2$000

$120
$700

i fm®

mos no mais ?Mo nivel, a Ford MOTOR
COMPANY chegou a conclusão de que j Executa-se lodo è qualquer tra-
era indispensável possuir as suas próprias j i „ii ^ »_^„ t^ ^ ( • !•
fonte: de matéria prima, evitando assim a I Dalho Concernente a arte graphl-
escassez e as oscilações da preços dos! ca como sejam : Cartões, erive-
mCom°e^e 

fim em vista, foram orgaui- loPes» Maduras, düpicaías, mcrrio*
zadas e instaliadas, com pessoal e mate-; randuns, circulares, avulsos, etc.
rial FORD, varias fabricas para produ;çãoj m-.ic mrp*dos artigos necessários a construção de! ã umd e mais COieo.
seus autpnibveis; caminhões e tractores, j Tem em deposito grande quantí-

dade de papelaria.
aes como vidro, o couro artificial, etc,
Podas as suas enormes fundições são abas-
tecidas com o minério extraindo de suas
próprias minas de ferro e de carvão nas
vizinhanças dos grandes lagos. As suas
grandes floresta fornecem a madeira para
as suas varias applicações. E todo o mo-
."'mento dessa ordem de material é feito I
em rua própria Estrada de Ferro e ern í
seus intiuriierps vapores. j

35^000' ^stes immensos recursos e o modelar'
| systema de trabalho dc:*sa grande Empre-
i za, são os motivos porque ella consegue ]

16$000 ! vender os seus tao afamados producto

Rua Padre Fialho, n. 2
- SOBRAL U-

mm a vsnda
(X)

Maria José de Moraes' Borges,
jpor'preços, reduzidissiiiíos, e empregando;residente ern '¦Grathèüs, tem á ven-
sem;

i

Pili")
CAMOCIM

À Câmara Municipal de Ca-
mocim vai se reunir em sessão

| extraordinária, a fim de denòmi-
nar duas das principaes praças
desta cidade com os seguintes
nomes: "Praça D. Pedro 11" e
Praça Doutor Hermelindo Lins",
Q projecto para denominação da

i Praça D. Pedro 1 I será aprezen-
jtado pelo vereador José Mansue-
jto Sabino, e o da Praça D. Her~
meiindo Lins", pelo vereador Mar-
colino Pereira de Brilto, repre-
sentante municipal do operariado
camociense.

Em 17-5-1926.
Correspondente.

mesmo
,npre os melhores materiaes por elles da suas fazendas "Passagem" é;smos fabricados. ¦•'.,"*í» u ,,> , ,. ., a., .

j 'Mulungu , perto aaquella cidade,
 com a 3 a 5 mil braças de cerca,

PiiJi I IA iiílftí. -'J s_í.W Jmto rfSbl írsJ&m JÊrmA

com a 3 a 5 mil braças de cerca,
jdois cercados, 4 casas de taipa,
I! banheiro, cürraes e terrenos pro-
iprios para Olarias.

FMves
vendedores de pneus MICHE-

L1N e demais peças para
automóveis. (1

JUÍZO DE CASAMENTO DE ]
SOBRAL í,

Ant. Jm. Rodrigues de Aimeids.i
Oíficial do Registro Civil .de So-i
bral etc. j

Faço saber que se pretendem j
casar: Tanátiü Pereira Mendes ej
Maria'da Gloria Vasconcellos, bra-1
siíeiros, solteiros, natüráés deste)
termo, rèzidentes nesta cidade: O j
contrahente nascido a 31 de Jattei- •
ro de 1892, filho legitimo de Joa-|'
quim Mendes de Vasconcellos, ifal- jItcido em 1909 e de Da Francisca!-
Raymunda Mendes-, nascida a 2 de i
Agosto de 1867, e a coiitrahenie!
domestica, nascida á i6 deSetem-'

filha

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medico operador e parteiro

CM

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 ho™as.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ
. írtaziaitMíaü

jOSE' PASSOS MLHO
CIRURGIÃO-DENTISTA

bro de 1904, filha legítima de JoSo' Diplomado pelaFacâdàfcde Pharmaciae
xVgfnpitK): de Vasconcellos ¦nascido
em V85Ò e de D, Altiná Andrade
de Vasconcellos, nascida em 1877.
Quem souber de aígunl impedimen-
to, aceuse-o sob as penas da lei.

Sobral, 20 de Maio de ÍQ2&
O Oíficial do Registro.

ANT. JM. RODRIQUES DE ALMEIDA

Odontologia cie Fortaleza.
CONSULTAS: todos os dias úteis das 13

ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da
Sé 14-SOBRAL

Âsassignaturas d'«A Imprensa*
são pagas adiantadarnente
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MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS
_. tsjcsnati mmxtm

Não há velocidade alguma que se compare
com a rapidez com que os cigarros

"taperadop
Alcançaram a p r e f e r e n c i a dos bons fumantes

PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA LTD.
DEPOSITÁRIOS

BELLEZA & GARCIA
Fabricantes

ER.CQ DE PAIVA MOTTA
Agente em Sobral

Cada cem retratos de D.
Pedro (só o retrato) que

IMPORTANTE ! vem na frente das carteiras IMPORTANTE!,__. "IMPERADOR" dão direito
a 11000 (dez tostões) . (26)

_MM____»______-l_-___-ni__C__»

que perlepcera no meu avo laüa-;
jcido, que fora deixada para minha
mãe, na herança que lhe fez seu
pae, e que hoje é. propriedade
dc meu irmão, Pedro a quem eu e
meu outro irmão Felicioi vende-
mos nossa parte.

Vou descrevel-a. em algumas
linhas. Ao transpor-se o portão
de entrada, penetrava-se num jar-
dim cuidadosamente tratado. Elo-
res eii. profusão perlumavam o
ar. Vastos grammados convida-
vam ao repouso. Arvores século-
res, amoreiras viçosas, alamos
negros, salsos chorões, umbus
gigantescos, laranjaes floridos e
lotões do oriente davam sombras
paradisíacas por tedas as partes
do jardim, dividido geométrica-
mente em oito canteiros. Para
maior encanto, havia no centro
do jardim um kiosque de madeira
envernizada, e, na entrada do
edifício, tres vasos de vcrbenas
e amores perfeitos.

Num dos ângulos do muro que
circumdava o horto, via-se urna
gruta toda coberta de hera, e, no
fundo delia, uma mesa rústica e
um soíá com tres cadeiras.

Nesta casa moramos
annos,

*

QÜm QUER SE FAZER NÃO PODE
t-C-Basa _5__ai/.a_.__«___.,,m...^1.--;,.^:.^-^!..-!... .akM&KoeTh&a&Mi«mm-Ss.<_____.i--Ut*._______,..^ ,

QUEM É' BOM, JA' NASCE FEITO...
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Especial escuro—EspeciBl snwdlo
São os melhores sabões que existe no Ceará

PORQUE:
g____-__8_t_______MB Q

Rende mais 40 o/0 do que ou
tro qualquer! Não secca, não pe-
trifica e nem tampouco barrifica.

nem as mãos das lavandeiras.Não estraga as roupas e
Não é vendido com a madeira do caixão no pezo. Não teme

competência, seja ella qual for.
Recommenda-se também pelas suas invejáveis qualidades,

crande rendimento e módico preço, pois, apezar de MAIS
CARO é MAIS BARATO, porque, 1 kilo, eqüivale a 1 e

meio kilo de qualquer outra marca existente no mercado,
excepçã? única, para os tipos massa, como o "Ira-

cema" de nossa fabricação

Todas as de sabão UZINÀ trazem nas barras as iniciaes
le nosso firma que são S. G. G. & C.

_¦_[ mimm i -_s__-___-______hs mmmm MO JM_BBt_-_H_i __M

alguns___)

0c FredolSna liOpes (Mina liOfies)

o A W S 1: &¦ ¦ I..-'O li

VIAJANDO NO RIO GRANDE

Nas grandes caminhadas mais Afinal, nossa viagem terminou.
de uma vez, tivemos, que lazer'A caravana de San Eugênio che-
alto em plena estrada, para reco- gou perto de SanfAnna do. Li-
lher os animaes da nossa cara-, vramento, depois de uma série
vana, que teimosa mente recusa-, infinita de peripécias.
vam marchar. E' um accidente; Ao atravessarmos uma aldeia,
commum nas viagens, através da! cujo nome me escapo agora, lo-
«brousse», mas, apesar disso,' mos detidos por um grupo de
impressionou minha mãe, que viu soldados que estavam em revolto.
nelles um máu presagio. I Julgavam que lossemos fugitivos.

—Vae succeder desgraça 11 Apôs numerosos aborrecimentos,
—dizia ella.—O instineto dos'lográmos tornar a partir. Livra-
animaes nunca se engana. Elles i menlo ! Um alivio, a chegada aos
não querem abandonar as terras j arredores dessa cidade pitíoresca !

SIQUEIRA, GURGEL, GOMES, & CIA. LTDA.
FABRICANTES

ERICO DE PAIVA MOTTA
AGENTE

(26)
Fui pubere aos trese annos. O

primeiro lustro de minha adolés-
cencia reíiectiu o meu estado d.'al-! i . , ,, , , ^ i -n •• .
ma duraníe a puberdade. Como:,deante. dos olho3- .#**? u,ma 

9rd0ein 
rerceira, que a.aísocia-

a maioria das laíinas nascidas na :n0va ¥&?P se abaleu sobre da Romana Mana da Conceição
America, eu era de uma sensibi-;nos=a íamll,a. . . . . tera uma língua de palmo e meio

Us presagios de minha querida para talar dos outros, encher-
mama realizaram-se. gando mais defeitos nas hon-

lidade estranha, romântica, SO'
nhadora, caprichosa e torturada., ,- ., . ,
Não sabia o que era amar, mas! ho' assf SiMdo pelas coslas. ras alheias do que um gato á
_____ lodo o poder fascinador d0;meu 1umd? ,PaPae- 

m occas.âo| noite ve nos ratos. _em que assistia á uma corrida de! Esta associada nao tem de-
cavallos.

Continua
(amor. Começava a ler romances

e noyéllas e a ficar envolvida nesse:
ambiente maísão creado pela phari-i
tasia dos grandes escriptores. Der-,
ramei lagrimas còpiosãs ao ler;"Paulo e Virgínia". Desejei ser I"Grazieün". Li tres vezes o "Gua-! — DE --
rariy , tive ânsias indescriptiveis:B_»yiai»a<£«a WémàtQ Qasaes
saboreando o "Amor de Perdição". Avisa a sua estimavel fregue-

fllíaíafepiB Qias

ür.iidüayas...
E ella pronunciava, sem querer

ou pensar, uma verdade eminente.
Mas adeante, as pessoas que me
lerem, verão por que motivo as-
sim me exprimo.

—Nossa casa I—Exclamou pa-
pae, quando attingimos o termo
da nossa viagem.

Olhámos e tivemos, todos, ex-
clomações de júbilo I ^Estávamos
deante de uma grande chacare

"¦-~TTrm^-T,«niT____rmiíTn-rrr s_______________i ____>_

IjftÉkaÉ Aiüeola Sobraíense
<*^UNra_-_-**»_-_çifloa_-__ sua__t«___5__aM3nt_iis____a______. »-__b_; i *z*tniAXBnKrL3TJim<mrwrucmvm4Wi^»ttttMuim*

Secção de instiumentos e machirias agrícolas
•iv.a_-.T^.r__\_._._Mv_tití_r.issaasa»«M»f'^ mmmmmmmmwmmm

0'Syndicato mantém esta secção para ceder aos seus
associados, pelo preço de custo, todas as machinas e instru-
mentos agrários indispensáveis em uma fazenda e dispõe,
desde já, do seguinte:

Arados "Chattannoga"
» "Clipper1'

Cultivadores ''Mc. Cormick"
Grades ''Internacional''
Debulhadores "Clinton", etc, etc.

virgens que nao
Ah ! Si os

zia que mudou-se para o
Largo da Municipalidade

n. 8 (esquina) (7)

Declaração

O Syndicato dispõe ainda de um extinetor de formigas
''Werneck" e respectivos ingredientes chimicos, para cedemos jouvistes De Grieux), ter dois fí-
ios seus sócios, mediante a diária de 1$000 pela utilisação j íhinhos, um menino e uma menina,
íos serviços do primeiro e venda, pelo preço de custo, das {viver longe das cidades, viver
quantidades necessárias dos segundos, devendo o pagamento!nos campos, viver para meu ma-
ie urn e outros ser feito adeaniadamente. (rido e para meus filhos eis o que

Para melhores informações, entenda-se com o Presidente.eu desejava do fundo do coração

Ouaes sao as
lêem esses romances?
pães soubessem!...

A' noiíe, na janella do meu
quarto, eu ficava horas esque-
cidas a sonhar, pensativamente,
Em que sonhava eu? Não o sei
dizer. Durante o estado mórbido
da "révérie", minha alma voava, Luiz Gonzaga do Nascimento
para muito longe e perdia-se na;declara aos Srs. Directores da
bruma da phantasia. 

"Larealité
meurt ou commence le rêve", dizia
um poeta. Quando o sonho se
apoderava de mim, todas as rea-
lidades fugiam para longe.

Moça, eu desejava ler um lar.
1 er um noivo 1 Meu coração pai-
pitava violentamente, quando eu
pensava nessa dourada possibili-
dade. E' o desejo de todas as
meninas casadoiras: era lambem
o meu desejo. Ter um marido
muito bom, simplesmente bom, que
não fosse leviano para não me
fazer soffrer, que me comprehen-
desse e perdoasse as minhas pe-
quenas laltas de rapariga capri-
chosa; ter uma casita azul no meio
do arvoredo (oh! Manon, que

;voção alguma, vive encommo-
j dando os outros e a Ordem
i Terceira não devia acceitar
I destas senhoras, que zombam
idos sacramentos, mofam da
| egreja e rebaixam a sua fami-
lia.

Dirigi-me ha pouco a diver-
sos Directores da Ordem, pes-
soalmente e por escripto, nada
obtendo. Hoje resolvi vir por
meio da imprensa renovar esta
minha reclamação, esperando
ser attendido.

Sobral 21 de Maio de 1926
Luiz Gonzaga do Nascimento

Às assignaturas ri'«A Imprensa*
são pagas adiantadamente.
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GOWQÜVJNLOF
Qualidades superiores para todas as marcas de

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

Pneus simple. e balão

lo Syndicato: Dr. Leocadio de Araújo Júnior, (4—10! Era feliz com esta miragem

MAIS RESISTENTES DO MUNDO
TeMeiores em fada mm» aarte üq Estado

Marie Militãp 2c Irmão
STOCKISTAS DE

. »

The Dunlop Pneumatic Tyre Company (S. A.) Ltd.
S

CAMOCIM -CEARA' (Ô-21)
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MUTILADO


